
G A M A R A AS i.ii-se-1

I RIO,
; <3enci&

Projecto# mandados a .imiMrihiir — Os srs. Manuel Villa- 
boim e Raphael Fernandes referiram-se ao fallecimen- 
to do senador Adolpho Gordo, requerendo homena-i 
gens á sua memória j

_1
2 (A) — Sob a presi
do «T. Pülnio Marques,

1.0 vioe-presldente, e eom a 
presença de 60 srs. deputados, 
é aberta a sesedo da Camara.* 

Sfto mandados a imprimir os 
segrulntes projectos; n . 99, de 
1929, mandando passar para o 
corpo de Saude da Armada, com 
o» postos que tiveram, o« oífl- 
claes diplomados em medicina; 
190, 101 6 102, todCB de 1929, a- 
brindo os créditos especiaes de 
126.921, 0t!francoe,e 32:533S&84 « 
4:900100-0, respectivameeite, para 
param ento . da indemnlsapSo de
vida pelo Uoyd Brasileiro ao 
Bloyd Eeal Belsa, para pagar 
ao dr. Luiz Salgado Lima P i
lho, em virtude de sentença ju 
diciaria, e a  Hermeneglldo Pe- 
llppe de Freitas.

B’ approvado o requerimento 
dot sr. Manuel Villaboim, *ic 
sentido de ser nomeada uma 
commlssao para acompanhar os 
funeraes do senador Kosa e 
Silva. O sr . presidente designa 
para essa commiesa,c «s srs. 
Manuel Villaboim, Qonçalives 
Ferreira, João Ne-ves, Simões 
Lopes e Josí Bonifácio, 

j O sr . Manuel Villaboim oome- 
I ca dizèndo que, occorrido em 
clrcumstanclas dlfferentes, te- 
rla tido repercussão dolorosa no 

j animo do Parlamento, como no

I
 sentimento do paiz, o desappa- 
reclmento do senador Adolpho 
Gordo; nas clrcumstancias, po
rém, em que se deu o trespasse 

^do eminente brasileiro, esta dOr 
■ assume proporções intraduzl- 
I  veie pela surpresa do golpe. 

Ju lga desnecessário recordar 
a uma assembléa de políticos, 
como a  Camara, o que foi a e- 
xistenola do preolaro cidadão, 
uma das figuras — diz — de 
maior relevro no scenario da 
Republica, onde ninguém lhe 
disputava a primazia. Bm di
versos scenarlos — prosegue — 
0 senador Ajdolpb-o Gordo ma
nifestou á sua actlvtdade e pa
tenteou o valor doa «eus predi
cados, revelando era todos elles 
um conjunto de ' ' primorosas 
qualidades que reunia, como 
raras vezes acontece em um 
rythmo perfeitamente harmo
nioso.

Sua Intelllgencla — assignala
_ era de aguda penetração.
Para os estudos que fazia, sem-

Ao lado desees attributos 
continua •possuía o senador 
Adolpho Gordo um outro vallo- 
slssimo nos homens públicos: a 
firmeza, o desaesombro 
que, nas situações mais diffl- 
ceis, defendia os postos a elie 
confiados, sem um instante de 
vacinação, inspirado apenas no 
desejo de bem servir à patrla .

Sl se pçrcorrer — salienta — 
a legislacío da Republica desde 
a  elaboração da Carta de 24 de 
fevereiro atê os dias presentea, 
a Inflpencla salutar do senador 
Adolpho Gordo será encontrada 
em todas aa leis importantes que i recente, 
o Brasil poesue e de que se he- falavam

um estudo minucioso dos servi
ços do mesmo Ministério, accen- 
tuando quanto aquelle departa
mento administrativo vem cor
respondendo ao desenvolvimento 
economlco.

O relator expoz mais as nos
sas expectativas «oonoraicas 
quanto aos mercados de café, das 
fruotas, da carne, eto.

Neste particular, das carnes, 
o sr. Miranda Rosa evoca a o-' 
plnião da Argentina, em 1922, 
sobre as nossas possibilidades, 
então encaradas para um faturo 
proxímo. Entretanto, em opinião 

autoridades argentinas 
da nossa concorrência

neficia a «cciedade. Collabora-■ jâ situação de facto.
dor efflcaz da Constituição Fe- Trata do mercado de cereaes 
derãl, tomou parte saliente em  ̂g aá organização da defesa do 
todòs oe trabalhos que preparara r próducto
0 Codlgo Civil; foi uni dos fa- 
ctores mais profícuos do projecto 
do Codlgo Comniercial e da l'®' 
de Fallenclas, sendo nótoria a 
parte que tofnàra na confecção 
da lei da Imprensa.

Assim — assevera — examina
do o grande activo desse conspl- 
cuo cidadão, força é reconhecer 
que nenhum outro prestou ao 
paiz eerviços mais constantes e

de maior efflcacia do que o se
nador Adolpho Gordo.

Allude â lealdade política do 
extincto, a  qual considera Impec- 
cavel. Quem fala — accentu'a 
■— não é um representante da 
Nação; é o companheiro que te 
ve sempre pelo eenador Adolpho 
Gopdo a maior veneração e que, 
havendo observado attentamente 
todos os seus actos, julga que, 
na Republica, não houve parla
mentar que o excedesse em qua
lidades excelsas, como nenhum 
outro houve que tiv-esse presta
do serviços mais Importantes ao 
peiz.

Termina, requerendo que, na 
aota, seja lançado um voto da 
pesar pelo fallecimento do sena
dor Adolpho Gordo « seja levan
tada a  sessão, em homenagem i

•IDeíèlS êh trá 'A  apreciar as e- 
mppda«.T4e'Ptéharlo, em .-numero 
de 12.̂  Quanto ãs .emendas sug- 
gerindo subvenções a  institui
ções novas ou augmento a anti
gas, arbitrou o relator que fos
sem destacadas para constituir 
projecto & parte.

Prevaleceu esse alvitre.
Nessas condições estão as e- 

.mendas n.os 6, 11, 12, 13, 14, 16 
e 18. O relator acceita as de 
n.os 1, 7, 10, 15 e 17. São rejei
tadas as de n.os 2, 3, 4, 5, 8 e 9.

O relator passa a  ler as emen
das da Commlssão, que são em 
numero de 9.

O sr. Tavares Cavalcanti tam 
bém Iniciou a  leitura de seu pa
recer sobre as emendas de se
gunda ao orçamento do Interior.

Pelo adèantado da hora, foram 
os trabalhos suspensos, convo
cando o presidente reunião ex
traordinária para amanhã, ás 15 

■horas, afim do concluir-se a lei
tura desse parecer.

u '  drSHr^cbfrlW ra ás 
ções feitae pelo er. Manuel VII 
laboím sobre a  aotividade parla
mentar do senador extincto, pon
do em relevo a notável actuação 
do mesmo em todos o« debates 
travado» no Congreseo em tornosua memória, bem como trana-

mlttldas essas manifestações da d* questões de grande interesse 
Camara â familia enlutada. do paiz, no qual deu sobejas pro-

O sr. Raphael Fernandes re- vas de illustração, papacidade e 
lembra que, nos albores da Re- j superior orientição de espirito, 
publica, quando o governo pfd- l Bm nome da bancada e do go- 
vlsorlo substituiu a  maioria dos verno do Rio Grande do Norte 
dirigentes dos Estado», o sr. Jj—. conolue — quer partieularizar 

pre exhauetivos, contava com u-j Adolpho Gordo foi nomeado p re -j  os fundamentos do voto que a 
uma cultura poderosa, vastissl- giggjitg jug  Grande do Norte, I representação desse Estado vai
ma, formada sye-tematicamente | cargo em que prestou serviços 1 dar ás homenagens requeridos e
desd-e a mocidade c enriquecida valia áquella unidade dá Fe- R ás quaes ella «e associa, com sin-
sera descanço durante» toda a sua d*ra |i* . |[ cero e devotado compunglme-n-|
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o sr. a«-
clamndo qu« perduram os senti* 
mentews de dor « de espanto cau
sados pela Inopinada noticia do 
ralleoimento do senador Adolpho 
Gordo, vem, colleg^a « conter
râneo, amigo e admlrfdor do 
morto, trazer sua adhesâo á.s ho
menagens 80 Ulustre extlncto, 
com quem se apaga — dia — nas 
galeria* do* Jurista* e parlamen
tares brasileiros, um dos mais 
formosos talentos da nacionali
dade.

Refere-se â activjdade, sem 
esmorecimentos e *em solugao 
de continuidade, do senador fal- 
lecldo, quo foi — afflrma — o 
mais fecundo e o mais Infatigá
vel dos parlamentares brasilei
ros das ultimas décadas.

Approvado o requerimento do 
sr. Manuol Villaboim, a  que a 
mesa se associa, levanta-sie a 
sessdo.

O Q,Ü?J H O U V E  H O N T E M  NA
COIUM ISSAO D E  F IN A N Ç A S .
SO B  A  P B E S ID E N C IÃ  D O

S R . M A N U E L. V IL L A B O IM

RIÓ, 2 (A.) -7- Sob a presidên
cia do sr. Manuel Villaboim, re- 
unlu-se hoje a eomralfesâo de F i
nanças da, Camara.

Do sr, JoAo Elyseo . foram 'de 
feridos dois requerimentos, pe
dindo ã opinião da adriiinlstra- 
çfto sobre os projectos Hxando 
os vénci.mentos do pessoal daln - 
speçtorlà de Vèhicülos; e dis
pondo sobre d serviço da venda 
de sellos adhesivos nas capitaes 
do Amazonas, Maranhão, eto.

O sr. Miranda Rosa leu, em 
seguida, seu parecer sobre as é- 
mendas de segunda ao orçamen
to ^  Agricultura. Fez, antes.


